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TRATAMENTO DA ASCARIDíASE PELO TETRAMISOLE: 

ADMINISTRAÇÃO DE'. ,DUAS DOSES, COM INTERVALO 

DE CATORZE DIAS, EM ZONA RURAL 

Vicente AMATO NETO (1 ), José ALY (2 ), Guida Carlos LEVI (3 ), 

Lúcia Lacerda CAMPOS (13 ) e Gilda Corrêa FLEURY (4 ) 

RESUMO 

Utilizando comprimidos de cloridrato de tetramisole, sob a forma racem1ca, 
trataram os Autores 84 indivíduos com ascaridíase e residentes em localidade rural. 
As crianças com idades de até sete anos receberam duas doses de 80 mg da droga, 
tendo sido de catorze dias o intervalo entre as administrações; às demais pessoas 
medicadas, recomendaram quantidades de 150 mg, usadas da mesma maneira. 
Registraram a percentagem global de curas de 79,7'%. 

Fundamentalmente, salientaram que essa taxa foi idêntica à verificada em 
pesquisa anterior, quando não houve repetição dos tratamentos. Frisaram tam­
bém a facilidade de emprêgo do composto, a eventual conveniência de prescrever 
quantidades maiores para o tratamento das crianças com menos de oito anos e, 
ainda, a necessidade de efetuar novas investigações a fim de estabelecer esquemas 
talvez mais apropriados para a realização de terapêuticas em massa. 

De forma categórica, notaram que as posologias usadas não determinaram a 
cura da tricocefalíase. 

INTRODUÇÃO 

O tetramisole representa indiscutível pro­
gresso no que diz respeito ao tratamento da 
ascaridíase. Investigações levadas a efeito 
por MESQUITA & DAHER 3 , NASCIMENTO Filha 
& col.4 e AMATO Neto & col. 2 revelaram que 
êsse ·nôvo medicamento anti-helmíntico é ca­
paz de determinar a cura de elevadas per­
centagens de indivíduos parasitados pelo As­
caris lumbricoide's. Além disso, trata-se de 
<lroga satisfatàriamente tolerada pelos pa­
cientes e eficaz âô ser administrada em dose 
única. 

Diante dessas virtudes, consideramos ne­
cessário e conveniente realizar novas pesqui­
sas pertinentes à droga em aprêço, como con­
tribuição no sentido de fazer com que fi. 
quem devidamente esclarecidos diferentes as­
pectos relativos a êsse agente terapêutico. 

Através da presente comunicação, apresen­
tamos os resultados das observações que rea­
lizamos, em zona rural, empregando dose 
única do composto, em duas oportunidades, 
obedecido intervalo de duas semanas. Assim 
agimos com o intuito de tentar verificar se, 
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dessa forma, em regiao onde a ascaridíase 
•é altamente incidente e endêmica, a substân­
-cia pode conduzir a mais expressivas taxas 
de sucessos terapêuticos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Usando comprimidos. de cloridrato de te­
tramisole, sob a forma racêmica, tratamos 84 
pessoas com ascaridíase, residentes em um 
conjunto de habitações rústicas situadas na 
Serra do Mar, no Município de São Bernar­
do do Campo, às margens da Via Anchieta. 
Nesse local, conhecido como "cota 200", 
moram trabalhadores do Departamento de 
Estradas de Rodagem, do Estado de São 
Paulo, assim como seus familiares. 

Foram medicados indivíduos de ambos os 
sexos e de idades variáveis, em sua maioria 
representados por crianças. 

No Quadro I estão assinalados detalhes sô­
bre a casuística considerada e, especialmente, 
.a constituição etária do grupo de pessoas me­
dicadas. 

QUADRO I 

Idades de individuos com ascaridiase, tratados 
por meio de duas doses de tetramisole, adminis­

tradas com duas semanas de intervalo 

Idade I N.
0 

de li Idade I N." de li Idade I N." de 
(anos) casos (anos) casos (anos) casos 

2 3 9 3 16 a 19 1 

3 7 10 3 20 a 29 1 

4 6 11 6 30 a 39 11 

5 10 12 4 40 a 49 3 

6 5 13 1 50 a 59 4 

7 6 14 1 60 ou 1 
mais 

8 6 15 2 

Prescrevemos dose única do medicamento, 
-de acôrdo com a seguinte conduta: a) para 
crianças com idades de dois a sete anos, 
·comprimido com 80 mg da droga; b) para 
crianças com· idades superiores a sete anos 

<e para adultos, comprimido com 150 mg da 
,droga. O tratamento foi repetido duas sema-

nas depois, tendo sempre a ingestão do anti­
helmíntico ocorrido à noite, em geral entre 
21 e 22 horas. 

O diagnóstico de ascaridíase, assim como 
o de outras parasitoses associadas, pôde ser 
estabelecido por intermédio ;de exame parasi­
tológico das fezes realizado p:iieviamente à 
utilização do composto antiparasitário e, no 
máximo, uma semana antes dessa ocasião. 

A fim de realizar avaliação da eficácia te­
rapêutica da medicação referida, efetuamos 
três pesquisas na matéria fecal, mediante em­
prêgo dos processos de Willis e de Ho.ffman, 
Pons e Janer, executados segundo informes 
técnicos descritos no compêndio especializa­
do de autoria de AMATO Neto & col. 1

• Essas 
.verificações ocorreram sete, 14 e 21 dias de­
pois da administração do tetramisoie. 

O critério para considerar uma determina­
da parasitose curada estêve representado pela 
negatividade dos três exames pós-tratamento . 

RESULTADOS 

Assinalamos no Quadro II a percentagem 
global de 79, 7'% de curas que obtivemos no 
que concerne à ascaridíase e, também, desta­
camos as taxas de sucessos terapêuticos cor­
respondentes às duas dosagens usadas, de 
acôrdo com as idades das pessoas que rece­
beram o anti-helmíntico. 

Alguns indivíduos, além da infestação pelo 
Ascaris lumbricoides, estavam parasitados por 
Trichocephalus trichiurus, ancilostomídeos, 
Strongyloides stercoralis e Giardia lamblia. 
Em virtude dessas circunstâncias, tivemos a 
oportunidade de coihêr informações relativas 
ao espectro de ação do tetramisole. Analisa­
mos 83, 18, 4 e 3 casos, respectivamente, des­
sas parasitoses; apuramos que O, 3, 1 e 1 entre 
êles não mais apresentavam ovos, larvas ou 
cistos nas fezes, nas pesquisas de contrôles. 

Não causou o tetramisole manifestações co­
laterais dig~as de registro. A tolerância à 
medicação usada pôde ser considerada ple­
namente satisfatória, não tendo, as pessoas 
tratadas, feito menção a expressivos fenôme­
nos secundários atribuíveis ao anti-helmín­
tico. 
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QUADRO II 

Resultados do tratamento de indivíduos com ascaridíase, por meio de duas doses de 
tetramisole, administradas com duas semanas de intervalo 

Grupo etário Dose de tetramisole Número de Curados Não Percentagem 
casos Curados de curas 

1 a 7 anos ....... 80 mg, duas vêzes 

8 anos ou mais ,·, 150 mg, duas vêzes 

Total ................................... · I 

DISCUSSÃO 

As constatações citadas permitem, acredi­
tamos, que sejam efetuados os comentários a 
seguir enumerados. Como, têrmos de com­
paração, entretanto, é conveniente lembrar 
as taxas de curas registradas em estudo an• 
terior, realizado em localidade de caracterís­
ticas semelhantes, quando usamos uma única 
dose de tetramisole, sem repetição; foram 
elas de 77, 7% e 80% em relação aos dois 
grupos etários, constituídos de forma seme­
lhante à obedecida a propósito da presente 
investigação, sendo que, globalmente, a per­
centagem de sucessos terapêuticos correspon­
deu a 79,11% (AMATO Neto & col. 12

). 

1) Pelo fato de recorrermos à repetição 
do tratamento, não obtivemos melhoria do 
teor de êxitos curativos, o que representa 
observação significativa sob o ponto de vista 
prático. É possível que a preconização de ou­
tros esquemas ou táticas conduza a melhores 
resultados, mas a verificação que estamos re­

. latando precisa, sem dúvida, ser levada em 
conta quando programas de terapêutica em 
massa da ascaridíase merecerem cogitação. 

2) Parece-nos evidente que a dose de 
150 mg administrada ao grupo dos indivíduos 
com oito ou mais anos de idade é indiscuti­
velmente dotada de maior eficácia; diante da 
boa tolerância dos pacientes em face à medi­
cação, é lícito supor que o uso de quantida­
des maiores do composto, pelas érianças me­
nores, leve a número superior de eliminações 
parasitárias. Esta impressão já ficara paten-
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38 

46 

84 

27 11 71% 

43 3 93,4% 

70 14 79,7% 

te após a pesquisa inicial e antes lembrada; 
agora, novamente ficou em foco, levando à 
suposição de que seja muito provàvelmente 
válida. 

3) O critério que a9otamos para avalia­
ção das curas pode ser considerado como ra­
zoàvelmente rigoroso. Paralelamente, é inte­
ressante informar que, em relação às 14 fa­
lhas terapêuticas, apenas um dos exames de 
contrôle continuou revelando a presença de 
ovos de Ascaris lumbricoides no que concer­
ne a sete indivíduos; apesar de não termos 
realizado determinações quantitativas, não pa­
rece descabido considerar que essas circuns­
tâncias atestam a ocorrência de diminuições 
das infestações respectivas. 

4) Realmente, não é fácil explicar a ve­
rificação da taxa de 71 % de êxitos curati­
vos, correspondente ao grupo de pessoas de 
menores idades, em contraposição à de 77,7% 
registrada em estudo anterior, quando uma 
única dose foi usada, em localidade de ca­
racterísticas bastante semelhantes (AMATO 
Neto & col. 2

). Intensidades de infestações 
possivelmente maiores talvez tenham influí­
do, mas não estamos em conélições de formu­
lar justificativa aceitável de forma categó­
rica. 

5) Fàcilmente administrável e bastarte efi­
caz, o tetramisole é, sem dúvida, medicamen­
to cogitável para a programação de tratamen­
tos em massa da ascaridíase e, até mesmo, 
para tentativas de erradicação da verminose 
em determinada região. Os dados que agora 
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apresentamos constituem colaboração para 
planejamentos dessas naturezas; entretanto, 
outros esquemas e táticas precisarão ser alvo 
de análises, par& que resúltados ainda me­
lhores venham a ser, eventualmente, estabele­
cidos. 

6) Observamos a atividade terapêutica per, 
tinente a outras parasitoses intestinais asso­
ciadas e singelamente anotamos os resultados 
verificados. Como não tivemos a intenção 
específica de abordar essas questões e não 
recorremos a casuísticas e técnicas apropria­
das, deixamos de consignar, a respeito, co­
mentários mais detalhados. De qualquer for­
ma, a ineficácia das quantidades da droga 
usadas, com referência à tricocefalíase; ficou 
plenamente patente. 

SUMMARY 

Treatment o/ ascariasis with tetramisole: two 
doses administration in a fortnigth period, 

at a rural area 

Using a racemic form of tetramisole hydro­
chloride in tablets, the Authors treated 84 
carriers of ascariasis from a rural area. 
Children up to seven years of age were given 
two 80 mg doses with a fortnight's interval 
between the dosages; the remaining patients 
received 150 mg, ministered likewise. An 
overall cure of 79.7:% has been registered. 

Practically the sarne rate of improvement 
was attained on a previous trial, without 
repetition of treatment. The Authors stress 
also the easiness of the compound's appli­
cation, the convenience to prescribe eventually 
higher doses for children under eight years, 
as well as the necessity of further investigation 

to establish therapeutic schedules better suited 
for mass treatment. 

It was noted besides that, at the dosages 
employed, the drug not cure trichuriasis. 
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